


















A defornação a quente praticamente nao alterou significativamente

os valores de alonganento unifo~e - figura 9. Já o alongamento total

fo~ maior para as anostra~ la~inadas, exceto para o casO das amostras

ten~eradas em água. Os alonganentos apre~entara~ relação assintótica

coo o ca~inho livre nédio ferrítico~ corno nostram as seguintes equ~

ções:

a u [%] =- 6,5 + 6,7 log (L ... ", (3)

2
0,81 E.P.E. 2,2 99% Confiançar

a t [ %] = - 1,3 + 7,2 log (L",,,, (4)

2
0,87 E.P.E. 1,9 99% confiançar

A re9~esentação gráfica destas equações pode ser vista na figura

8b. E interessante notar que o fator que multi?lica o termo logarítn1

co é praticamente igual nas duas equações; elas se diferencian ap~

nas no termo constante, o que indica una evolução paralela a medida

que a velocidade de resfriamento é variada.

CONCLusêSES

A aplicação de deformação a quente em UM aço bifásico para l~in~

ção a quente ao tm-Si-Cr-Mo provocou as seguintes alterações em rel~

ção a seu resfriamento a 9artir do estado não-deformado:

- aceleração da transformação ferrítica;

- Qenor ta~anho de grão;

- dureza da ferrita inalterada e naior dureza do constituinte nao

ferrítico;

- maior resistência mecânica, exceto ~ara resfriamento eo óleo ou

solução aquosa de poliacrila~ida;

- ~aior capacidade 'de alongamento, exceto para as amostras resfri

adas en água, apesar do caior nível de resistência necânica do

~aterial laminado.
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Ve10ciõade·de Resfriamento 0,.5 ,2,5 5,0 _,17,!L(oC/s) ...
_.~ -

Sen d-eformação , ",88 -SO 77 66 ..

Com defornação 89 82· . "80 '70

-,.,:.:-.;. .-

'TABELA. I

porcentaqer:" -de fe-rrita forn'~da-dl~'r~nt·e o resfrianento

continuo en aço bifásico com e se~ defornação de 35% a

930°C. Conposição Química: 0,092% C, 0,92% 1m, 1,53% Si,

0,55% Cr,0,2H 110(9).
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TRC CONV.
Ta ~ 1160 ~C.-tOmin,

~mjjjjtt:B*:t:t:tl1 TRC OEFORMAJ;ÁO-l To :: 1./60 ·C. 10 mm.
f-+--Hf++--l- E, " 40". 1040 "C

)f-+--HH+-t-l-H+--I--Hrl+-+-++l+-+--H~ f:a." 30", 850'C

4f611JQZ 2 46f"O.Jt <f611K)<f, .,611JO

TEMPO Dé RE:SFRIAMENTO ENTRE 850 E 100 ·C

Figura 1 - Superposição dos Diagramas TRC determinados a partir da

austenita defor~ada ou não para un aço com 0,06% C, 1,36%

Si, 1,20% !<In, 0,51% Cr e O, 37% ~lo(2).
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Pigura 2 - Hicroestrutura do aço ao Mn-51-Cr-No aI laainado ou bl
nio defornadQ, _1'6_ r"fd-.nto em óleo. Ataque: flital

S\. Aumento: 400 lC.

Figura 3 - Evolução da traçÃo vol~~trlc. de constltuinta nio-farrlt!
co • oedida que •• variou a valoçidade de r•• tei.cento p!

ra a. anoste.. laalnadaa ou nio.
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Figura 4 - Evolução do ta~anho de grão ferrítico e do constituinte

não-ferrítico a medida que se variou a velocidade de re~

frianento para as anostras l~inadas ou não •
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Figura 5 - Evolução do caminho livre médio ferrítico a ~edidaque se

variou a velocidade de resfrianento para as amostras larn~

nadas ou não.
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Figura 6 - Evolução da dureza da ferrita e do constituinte não-ferrí­

tico a medida que se variou a velocidade de resfriamento

para asanostras laminadas ou nao.
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Figura 7 - Evolução dos limites ~e escoaMento e resistência a medida

. que se va~iou a velocidade de resfria~ento para as

tras larninadas ou não.
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Figura 8 - Representação gráfica âa relação entre a distância livre

média ferrítica e o a) liMite de escoanento e b) along~

nentos uniforne e total.
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Fi9ura 9 - Evolução dos alonga~entos uniforRe e total a medida Sue se

variou a velocidade de resfrianento ~ara as apostras la~i

nadas ou não.
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